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2i4 ARCITTVO PITTOnESCO 

MO TEJRO DE S.\XTA ~LARIA DA \lCTORIA 
VULGAHMEl'iTE CHAMADO DA llATALllA 

(Yid. pag. ~3) 

VIII 

SACRISTIA 

Entra-se 11a sacristia por uma ])Orla que se abre na 
capella de Santa Barbara, que é a ultima das capcl­
Jas do lado do erangelho. 

cúpula a esta torre uma grande pyramide de pedra la­
vrada e aberta com muitos larores e arrendados, a 
qual se ele''ª com singular elegancia e rnagestade 
muito acima elas partes mais altas do edificio. Este 
gracioso ornamento d'aqu<'lla grande fabrira foi ba 
pouco reconstruido com1)lctame111c, pois que toda <l 
p)Tamide se tinha aluido cm t<'mpos modt'rnos por 
elfeito de urn tremor de terra, qut' damnilit:ou lam­
bem a cgrcja nos seus ornamc11tos externo:). 

IX 
• 

CASA DO CAC'ITüLO fü10 obstante ser uma parte impo1·tante de tão sum· 
pt uoso edi(irio, nr10 sobrcsae a sacristia por mereci­
mento algum arcbitcrtonico. Era, porém, notavcl no Da sacristia passa-se para a casa do capitulo. É esta 
tempo dos frades pelas reliquias, vasos sagrados, ai- sala unia da:i parl<'s n~a i ~ admiravcis do cdiftcio mo­
faias e paramentos qtu• o'clla se guardaram, e que nunwntal lia Batalha. E quadrangular, ll'nrlo cada lado 
tinham sido dados pelo augu5to fundudor. 18"' ,90; e todavia, nf10 obstante estas dimr11sues , ro-

As rl'liquiad santas acba1•t1rn-se ent<'rradas cm uma bre a sala unia abohada abatida, de pedra, com tal 
cruz de oiro, e eram dos apostolos S. PPdro e~- Paulo, arte fabricada, que nüo preci~ou fortalecei-a o archi· 
de S. Jorge e ele S. Braz, e um p<'dac:inbo da <'sponja teclo c·om pilar algum ou eolumna cm que se apoias~e. 
com que deram de IH'ber a t:hristo o fel e vinagre. No c·cnt1·0 da abobada rematam os artrsões ern um ílo­
Juntara-se 1ústas r<'liquias á c:;t imaçrto religiosa o rão de mui d<'licacla e cxccllc11te esrulptura. Da :;olid<'z 
apreço historico, pois que foram l'llViadas a <'1-rei D. da ronstrucçrw d'e,;ta sala df10 testirnu11ho <1uatro S<'· 
João 1 por ~la11uel Pal<'ologo, imperador de Consta11· culos e meio, mau grado das convulsões do solo, qu e 
ti11opla , achando-se· cm Paris no a11110 de 140'[ , onde lautas destruições causaram nos ornatos sup<'riort•s do 
viera com o lim de ~ol i citar dos 80hera11os do occi- edificio . 
dt'nle da Europa auxilio co11tra os turcos, que, pro· Conta-se que na ediílcnção d'esta Fala duas VC'íl!'S 

s<'guiudo de triumµho cm triurnpbo prlo interior do caiu a abobada ao descimbnu· e tirar as ca111hotas 4ue 
imperio áo Oriente, ameaçarnm nf10 só Con,;tautino· a sustit1ham, ficando :;e1)ultados nas rui na~ alguns ope· 
pia, capital cio imperio, mas taml,cm a toda a Eu- rarios. Afin11çou o art"hitcc:to que s<' rla mais bem SUl:· 
ropa. . cedido na terceira tc11 tati"a, porrm el-rei dl'l<'rmi11ou, 

Yicram acompanhadas estas rcliquias dC' uma carta a1>csar d'esta prorm•'sa, que fos5l'lll tiradas as calll· 
do im1Jerador, assignada da sua propria mão, e esrri· bolas por crimino~os t"Ondc11111nclos a pena ultima. ,\las 
pta rm uma folha de pcrgarni11ho, cm grego e latim, cl'esta rcz fi cou flrllle a abobada, e triumpha11te o ar· 
com ~êlló de oiro pendent<'. Guardarn-se esta carta c:ltitccto, que dizrm fôra gc11crosa111c11te recompensado 
110 cartorio cio conn•uto. l\üo sabc·mos para onde foi por el-rei. 
lerada depois da ex tiucçüo das ordens rel igiosas; e l~stt1 é a tradição popular, qul', no parecer de p<'~-
11a nw:;ma ignorancia nos acbtimos a respeito das san- ~oas auctorisadas, dt·,·e :;cr rejeitada por iuexarta. 
tas relíqu ias. Toda,·ia, aquPlla obra foi, sem questão, uma ,·c·r· 

Dn prata hrnnca e doin1cla füera prC'sentc no co11- dacll'i1·a victo1·ia da arte. As pe~soas cntt•111lida::; que 
vento el-rei O. Jof10 1 das Sl'guintes pPças; 13 corpos C'll tralll n'csta sala q'('ffi 11a ronstruc'cüo audario~a da 
tle ~antos; 28 calicC's; 1!i pares de {!alhPtas; 5 cal· ::ua abobada a rrsolução de um problema de architc· 
deirag com os S<'US h)1SSOp<'s; 8 thuribulos; 6 nave- ctura. 
tas; !) cruzes para altares; lt cruxl'S 111aiorl',., :;endo A casa do 1·apitulo communira 1·0111 o claustro real 
uma para o altar-mór e trcs para as proci:;::ur:;; 2 ras· por um portico que se ahl'e entre duas grandes ja-
1içae,; graodC's e 12 mais pc<1ueDos; ü grandP::; tocbci- ocll;1 :;. 
ros, dois dos quaes p<'savarn llOH'llta e um marcos; Tanto o portal como as ja11(•1las i\lio mui ~ingu l ar<'s 
7 grandes lampadas; 1 lanterna; 5 caixas de ostia:<; pela ~ua l'11•gancia e lwllern, mo,;t rando ao nw::mo 
:J porta-pazes: 2 gorpi,;, ou jarrog, com os Sl'US com· tempo aqu<'lla pureza de estilo que se obst·1·1·a e111 to· 
pctcntes pratos, ou hacias para la\'ar as 111ãos; e 2 das a:; partPs do l1·111plo. 
campainha:;. Uma granch• jacwlla, cuja,; \"idraça,; ~[lO ornadas com 

Pesara toda esta prata, ~rgunclo diz o c·hroni~la prin1orosos quadros coloridos, dcrntma ahu 11da11le luz 
de S. Dom ingos, mais de mil e du;;tntos marcos; e n'csta ca5a. 
ralia muito por ftitio e por ser !Jramle parte d'tlla E~ta sala, lll'm corno a l"ar ri~tia, pP1·tencrm ;i:; obras 
doirada; e redu:;ida a peso ordi11ario passai:a de pri111iti1·a:;, i::; to é, ;'1:; que Sl' exerularam e111 r ida dl'l­
dezoito ar1'0óas; magnifico e real emprego em ser· r0i O. Joito r. Toda,·ia, algumas pt•:;,;oas, rnganada~ 
t:ÍfO da casa de Deus pera em tempo que //(lo /uwia pelas pi11tu1·as da:; 'idraça:-:, julgaram cle\'er allribuir 
/Julia, nem ll/tlias. esta <"a~a a t' l-rei D. ~lanm•I. ~as dita~ ridraças rt.'l'lll· 

O'C's ta prnta foram vendido~ . cm J 310, 811 marcos, se, nào ha dúl'ida, as di1· i ~ as d"<':>l(' ulti mo ~ob0 r;1110; 
prcc<'dendo hulla do papa Paulo 111, que auctorisou a e e11tre ella~ figura o seu P~rndo ele arma.; bipartido, 
\'enda para m· cmprrgado o dinheiro que produzi:;~<' Lrndc_> <lc um lado a:i armas ele Portug;.I l' do outro a:; 
cm v<irias obras que p1·am necessarias no mosteiro, (' ele t:astella. Usou o rno11t11·<· lia d \>:;t<• bra~f10 dura11I<' 
11a compra dP alguns hcos parn su~tc11taçf10 dos rel i· a \'ida <lc sua prinwira mullll'r, D. l,;abcl dt' t ~astella, 
giosos, risto ll'f' fall eddo o fundador s1•m dotar o co11- e d(•pois de ~l'rem rl<•clarado~ e jurados príncipe,; hC'I'· 
vento do modo que l<'ncio11árn fazel;o. A prata c111e deiros d'ac1ucl la eoroa, por morte cio pri11c·i p<' O. Af­
ficou para o serviço divino, cujo peso excedia a 300 fon~o, unico filho ,·arüo cios rris dt• Ca:stclla l ~ab<'l e 
murros; e o rico tbC'i;ouro de alfaias e paramentos bor· Ft•r11ando. Tendo O. ~l anucl ca:"ado com aquC'lla prin­
dados a -0iro e 1wa1a, e dados pelo monarcha funda· ccza cm outubro rle 1497, no s<'gu ndo anno dp S<'U 
dor, fo1·am d'nqui tirados quando se suppriniiram os reinado, e ell\'iU\·ado cm agosto do s('gui111c anno, no 
comentos, em 1834. qual dl'ixou de ser príncipe b<'rd1•iro do rt'ino risi-

Junto tí !'acristia ba uma construrção rectangular, 1 nho, titu !o que pa:;sou para s0u !ilho, o principe O. 
pela qual sóbe uma rscacla cm ellips<', e· que se1·re de ~I igncl da Paz, que apenas sohrcri veu a sua mãe 22 
base a uma torre contigua ao cruzeiro da cgreja. Fuz mezcs, claro está que as mencionadas Yidraças foram 
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alli postas muito antes de completar o Lcrcciro anno 
do reinado de O. ManuC'l. 

X 

CL.\l;STRO RE.\L Era pequeno, cerlamenlc, o espaço de pouco mais 
de dois annos para se levar a cabo uma fabrica tão Sac-se da casa do capitulo para o claust ro pt·inci­
difficil, e ruja nbohada, se a Lradiçüo é verdadeira, pai do con,·<>11Lo, que, por srr obra do rundador do 
roí nC'res~.-irio fazer por LrC's ,·ezC's. A arcbitectura d'e;;ta monum<>uto, e por distincção dos outros claustros, se 
sala tcsLifica de um modo tão irrccusavl'l que o sru ficou chama11do claustl'o r·c·al. 
rundador íoi o mesmo que erigiu o templo, que se Fórma Ulll grandf' quadrado, com 55m.46 de com· 
torn am supcríluos e cEcusados quacsqucr outros ar- primento por cada lado. Da parle do sul <'nco~la·>'C 
gumc11tos. Mas sempre apresenlarrrnos crn abono da ú egreja cm toda a exten:;flo da nave. Da parle• do 
11ossa opi 11if10 uma pro,·a de muito peso, e ,-cm a ser, norte e::lá contip-uo ú ~randP acl<·ga e outras officinas 
'lnC nos ílorões da aliobada qui• servC'rn de remate aos do convento. Pl'lo lado do (•;;te corre por diante da 
artesõcs n 1cm-sc escudos de armas dei-rei O. Jouo 1. l'acristia e casa do capitulo; e pt'lo do Ol'!'te prolou­
E uoll'·rn que o rsc·tHlo de armas d'cste sobera110 nf10 ga-~e com o rcfcitorio e com o adro do IPmplo. 
se conrundc com neuhum do;; outros brasões reacs, Toda a bC'lleza e magnifiC"Pncia d'e;:ta fabrica rstiio 
porque assentam as quinas soiJrc a cruz ílorl'tcadu ela rri;umida,; 11a:< rendas dl'li('adis:-;ima~ de pedra curio­
ordem d<' A riz, de que o mesmo soberano fôra m1·S· samC'nle fa,·rada, que formam as hanclt•iras que ornam 
Ire, tendo sobre o cimo e COl'Oa o dragão alado. E os a11gulos cu rvilineos dos arcos. E aqui sC' dú o mes· 
além d'isso, ainda tem outro distincLiro muito parti- mo caso que rnc·ont1·;\1nos 11a sala do capitulo. 
cular, que é C5lar o dilo ·escudo collocado obliqua· O claustro pertence ús olml$ c•mprrhendidas por l'l­
mentc, como el-rei O. Joüo 1 usava cm signal da il· rri O. Jof10 1, do que dão testi1111Jnho nr10 só o pro· 
frgitimidadc do sru nascimento. Por consPguinte, dc·I· prio testanwnto cl'cstP monardrn, pois que n'elle deixa 
rei O. ~fauurl süo unicamente as ,·idra1;as, <1ue alli n•comrneodaclo ao s1·u succ·c·::sor o arahamruto cio dilo 
mandou pOr, prov:l\'clmcutc, por se tcrrm arruinado claustro, mas laml>cn1 o f'<'U Ps1·u<lo de armaf', que 
as primitirns, ou por querer trocai-as por outras me- rstú e;:ru lpido no ílortio da auoliatla cm um dos an· 
lhon·s. guio:; do nwsmo claustro. 

No meio d'el'ta sala rt1C'm-i:e dois tumulos collora- Entrl'ta11to, as bamll•iras dos arcos foram feitas em 
dos sobre estrados dp madeira, com escadas em qua· tempo dc·l-rei D. ~lanul'I, romo o t<'!ltiíicam ns di,·i· 
drado. U1n, que se elrra sobl'e sete degraus, e11ccl'ra sas d'pi;te l'Obcrano, que sflo a rsphera armillar e a 
as ci11zas dei-rei O. A[onso v e de sua \'irtuo~a mu- crui da ord<·m dl' Cltriioto, que arultam no mt•io da:i 
lher, a rainba D. J:;aliel, Glha do sahio e dcsdilo!lo laçarias e mais val'iados lavol't'S da:; ditas handeiras. 
iufante O. Pedro, duque 1lc Coimbra. O outro, que ::e 'famli<'m é obra d'e::te ultimo ~ohf'rano o briucado 
ergue suhr<' i;eii; d1·gn1m:, guartla os restos do mallo- pot·ta l que fica na t•xtremidade ori<'nlal do lanço do norte 
µrado priucipe O. Affouso, filho lwrdeiro d<•l-1·ei D. d'<,~tc C'iauslro, e dú accesso para o i11t1•1·ior tio co11vP11lo. 
Joüo 11, c1ue morl'eu tlc Ullla qurda do cal'allo <'m que A l'i:;La d'isto, dcn'mos <Ter com justo rund:11nen10 
andara nos campos de antarl'm, junto ao Tejo, cou- que, nfto oh:'tanle os sete annos que YiVl'U O. Jof10 1 

tando aprnas dl'r.1•sris annos de e<ladl'. d1•pois de fazer o seu testamcutu, deixou o ch1u5tro 
Foram a:;:;irn f'Onstruidos pro,·isoriam<'nle estes dois por acabar, e que a::sirn ~e co11sen·ava incon1ple10, 

lumulos, · en1 quanto se llles 11f10 dispunham 111auso- isto é, 11a parte ornam~·ntal, quando 1'1-rei D. ~lanul'l 
lros de marmorc em logar mais apropriado, como ao suhiu ao tltrono~ e urm <'~lc monarC'ba o couC'luiu, 
diante dircmoo;. Pon'm, C'Omo aconll•ee quasi sempre por<fLH' fical'am s<•m o c·o~tumado remate das pyrami­
cntre nós, ficou permanente o que se fez para estado <l<•s os gigantes ou bolaréos <1u<· fortakcrm a~ parl'dr:; 
pl'ovi:;orio. exteriores das arradas, e ~l'm a compelente reuda ou 

Existe u'e"ta casa uma obra dC' C!;Culptul'a, que tem grade de pedra os Lerrndo:-1 que rolt1·cm as mesmas 
dado assumplo para algumas co11trorersias. E' urna fi. url'adas, as qual'S reudas ~e <•,;tüo agora foz1•11<lo l' 

i.rura de homem, re,;Lida de roupas talares, com uma collocaudo, no prog1·l'~so da rcstaurnçr.o do monu­
touca na cabeça, ao uso do seculo xr, e na mllo di- mento . .'.\c•m era crirel que e111 um edifieio de tal 
reita uma t•squadria. Acha-se c~la pequrna figura dr magnificencia <l<'ixas$(' o ardiitc·t:lo uma daH suas pat·­
corpo inLl·iro em um augulo da sala, e resaltando de tes princ;ipaes, romo <'111 todo,; º" mo~teiros sflo con­
uma das misulas que sei·rem de apoio aos artesões sidt•rados o~ claustros, tão dPspido de ornamcuLo:-1 . 
1la ahobadu. A no~sa ~r;n ura, copiada de uma t•xc:ellcnle pbo-

~f10 se_ pôde duvidar de qu(' seprrsenta o arrbilc· tographia, rcpreH'nla o lado do uorlr do c·laustro qur 
rio que dirif!iu tüo $OIJ<'rlia ohra. Xo que póde barer se eocO'la á parNlc da adc•ga. Xo angulo fonnado por 
que~lfw é ~ohl'c o non1r do l'xirnio arli~la. Os que, este l.anço e pelo de Ol'l'te rr,;alta para fóra dos dilo~ 
illudidos p<'la· pinturas das ,-idra!.'a;; d'1•$la ~ala, allri- lanços nm Pª' ill1f10. que se t•l1•,-.1 acima d'cslcs, aberto 
hue111 a sua couslnH·çf10 a el-rei O. ~l a11ucl, preten- cm toda a f'll:l altura pm arco5 l'si.Jeltos C' formosis"i· 
drm quf' iwja aquella fiµura o retrato de ~lattbeus mos, f.!Uarnt•<·ido ~ de g1·acio:;o,; 1wo1·tps na parti' ::u­
Fer11 aurlc:;, que foi o arcltiteclo ROb cu.ia direcçf10 cor- superior, e t'ortado5 a nll'ia altura por deliradi~:;imas 
reram as obras das capellas imperfeitas oo reinado rendas, como grade;: de u111a jaul•lla , apoiando-~e no 
d'aq uC'llC f'OIH' rano. centro em nrna c·olunrna llltti d<'l~ada e elegante. De· 

E:'\la opiniüo, porrm, é ab~urda, nüo .só pelas ra- baixo d'1•stc pavill1üo <':-: lá uma c•,;hc%i fonte com dua:-: 
7.Õei! que aC'ima <•xpeudemo$, mas 1a111br111 por outras I taças, Loda lanacla cm \'a1·iados rdêro:;. Junto d'ella 
muito ponilrro;:a;:, que aprc•!lentaremos aos 11ossos lei- abre-~<' a porta do rcfeitorio. 
tores quando tratarmo:> das capellas imperfeitas, e dos O terreiro que fica no mt•io dos quatro lanços du 
principaes artistas empregados na edilicaçllo geral do claustro era oulr'ora um bonito jardirn, hoje d<'~Pl'I'· 
111onurnrn10. zado. Tem no c1•n1ro um poço com bastante' agua. 

A c-c1nlrOl'ersia razoav<'I sómrnte podc•rú recair $0· Viam-se antigame111e no rlauslro algumas sepu llu· 
brc dois nomes: .\ITon:-;o Domingue:;, e mt•stre Ouguet, ras rom seu:: cpilaphios: porrm, rindo a estC' ('Oll· 
ou llu<'t. Aquc· ll r íoi o pl' imeiro archi1ec10 da liatalha; rrnto el-rei D. ::icbasliüo no anuo de 1569, mandou 
r este o S('gundo, drpoi:; da morte d<' AITonso Oomin- pi<'ar e apagar todas as inscripçõcs, á excepção <ll' 
gues, llurcc<.lida anl<'s do anno de '!li,02. Para evitar unia só que está no pavimento do lanço de éste, pouco 
repeti!,'ãO de um grande aµparato cl<' argumC'nto;;, re;:er· distante da casa do capitulo. Diz assim a inscripçllo : 
\'tirnos para logal' mais apropriado a exposição e apre· Aqui ja;; dom Justo bispo que foí de Cepta. 
ciação d'essas razões. (Continua) 1. os \"1L1t&:<A l3An11osA. 
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O FOGO 
(Yi<l. pag. !71) 

As ondas do cther de diversos comprimentos não 
atravessam egualmente por entre as moleculas de to­
dos os corpos; assim, uns deixam passar facilmente 
todas as ondas luminosas; srto os corpos transparen­
tes e incolores, o vidro, o ar, <>tc.; outros, porém, 
deixam passar certas ondas, e iuterceptam outras; 
taes corpos serüo córados, tendo a côr resultante ela 
mistura elas correspondentes âs ondas que passaram 
entre as suas moleculas; assim, a dissoluçüo ele sul­
phato de cobre só deixa passar raios de luz azues; o 
vidro encarnado só deixa passar os raios de luz en­
carnados, etc. Os corpos que interce1>tam todas as on­
das luminosas súo opacos; se reOectem todas as on­
das que sobre clles incidem, são brancos, isto é, tem 
a côr da luz que sobre elles incide ; se, porém, só 
reOectem certas ondas e absorvem outras, terno a côr 
correspondente a essas ondas que passam; se nrto rc­
Oectcm !lada, sfto negros. 

Com as ondas calorificas dfto-se phenomcnos :ina­
logos ; ha corpos que deixam passar todas as ondas 

c<>ssario para afastar as moleculas durante estas mu­
danças de estado faz-se á cusla de uma rerla porçrio · 
de calor que desapparcce, e se denomina calorico la­
tente. 

Nem em todos os corpos o movimento vibratorio, 
que constitue o calorico, se propaga egualmente de 
molecula a molecula ; aquelles em que esta commu­
uicação de movimento se faz facilmente são bons con­
ductores do calorico; taes são os metaes: no caso con­
trario, sfto maus conductores; tal é o vidro, a porce­
lana, etc. 

Todos os factos até hoje conhecidos nos levam a 
admittir que o movimento é a causa de todos os pbe­
nomenos calorifiros e luminosos, como é a rausa dos 
sons; e não vem tah"cz longe o mom<>nto de por ellc 
se explicarem lambem os pltcnomcnos magneticos e 
electricos. 

X.Jll 

PHOSPIIORESCENCfA 

Para o viajanlc que n'alguma noite de verão rnka 
as ondas elos mares da Asia ufto é raro um dos bellos 
~spectacu los da natureza, a phospho1:escencia do mar. 
E a luz sem fogo, mas não sem vida. Desde que o 

calorificas; dizem-se dia­
thermanes ou transparen­
tes para o calorico, tal é 
o sal gemma, por exemplo. 
Póde um corpo ser trans­
parente para a luz e nfto 
para o calorico, e recipro­
camente; assim, o vidro é 
muito mais transparente 
para a luz que para o ca­
Joríco; o ~ai gemma co­
berto de negro de fumo é 
opaco para a luz e muito 
transparente para o calo­
rico. Todos estes resulta­
dos dependem tambem da 
espes~ura; assim, um cor­
po é tanlo menos trans­
parente quanto maior é a 

Fig. 2t - PhospborOl!CCncia do mar 

sol desapparece abaixo cio 
horisonte, grande numero 
de animacs zoophytos é 
altrahido á supcrílcic das 
aguas por certas circun­
s1ancias metcorologicas, e 
uma no' a claridade surge 
do seio das onda$. Parece 
que o navio frndc vagas 
ele pbosphoro li<1u ido, dl'i­
xando um rasto de fogo 
como a cauda de um co­
meta. obre os rochedos 
desenham -se bordaduras 
luminosas, limites elas va­
gas que os açoitam; ao 
longe, sobre a sup!'rílcic 
das aguas, se estende um 
vasto lençol de luz pallida 

espessura. Quando um corpo não deixa passar facil­
mcnle as ondas calori fi cas, o movimento vihratorio do 
etber commuoica-se eorno ás moleculas d'csse corpo, 
que, por coosequencia, aquece; por isso um corpo 
aquece tanto mais quanto maior é o seu poder absor­
vente para o calorico. 

Os gazes simples, o oxygeneo, o hydrogeneo, o ar, 
etc., tem um pock!r absorvente nnllo ; o coulrario suc­
cede aos gazes compostos, como o gaz da illumiua­
ção, o vapor de agua, etc. Os corpos quç absorvem 
muito calor lambem emillcm muiLo calor. E assim que 
o vapor de agu<t existente na almospbcra, absorvcutlo 
muito calor do sol, emitte depois durante a noite ca­
lor para a terra, e suavisa o frio que teria logar por 
falta dos raios do sol; por isso nos paizes mais sêc­
cos o calor e o frio fazem-se sentir com mais rigor. 
O vapor de agua serre como que de alvo ou manto 
que mi Liga os rigores cio calor e do frio; sem elle, 
n'uma noile morreria toda a vegetação. 
• Pela acçrto do calor um corpo dilata-se, porque o 
movimento vibratorio, tornando·se cada vez mais ener­
gico, augmenta a amplitude, e as moleculas afastam­
se; augmentaodo a acçfto do calor, aqucllc afasta­
mento augmenta até ao ponto cm que a attracção mo­
lecular, fazendo-se sentir menos, já não pôde reter as 
moleculas, e estas rolam umas sobre as outra!'; tem 
entfto logar a fusão, ou passagem de solido a liquido. 
Conlinuando a acção do calor sobre o liquido, o afas­
tamento das molcculas augmcnta, alé que por fim 
desembaraçam-se das cadeias da attracção e separam­
se, produzindo-se o estado de vapor. O trabalho ne-

e vacillantc, do seio da qual surgem, de espaço a es­
paço, pequenos pontos brilbantrs. No meio do si len­
cio ela noite, bandos de golphinhos batem, dividem e 
pulvcrisarn as ondas luminosas. 

Os antigos altribuiam a phosµboresccncia ao espi­
rito salgado do mar. 

Os iuíusorios que produzem a pbosphor<>sccncia Aão 
animalculos de extrema peqm•nez, só visíveis ao mi­
croscopio; algum; df!o uma luil tão intensa, que basta 
introduzir um pequeno numero 1t'uill copo de agua 
para que esta se torne luminoi:a. 

Nflo são, porém, só os animaes infusorios qu-0 pro­
duzem a plwspltorcscencia; porque muitos molJuscos, 
crustac<>os, e até peixes, düo logar a pho:;phorescc•n­
cia:; de <li versas côres. A aurelia JJhosphorita s<•gl'ega 
um liquido vi~coso que transsuda através cios seus or­
güos, e que tem um mo grande poder phosphorc•s­
ceule, que torna luminoso um graodc volume de agua 
ou de leite. O pyrílampo, insccto muito conhecido, 
desenrnlrn uma luz phosphoreseente, inten~a, princi­
palrl)_enlc de verão, nas noites serenas e na cpocba da 
sua reproducçfto. 

A phosphoresccncia do mar pôde lambem ser pro­
du?.ida por certas plantas, ou mesmo pela dccompo­
siçrto de certas materias animaes e vegctaes cm sus­
pensão nas aguas do mar. O phospl1oro na obscuri­
dade é luminoso, produzindo uma claridade baça e 
pallida sem calor sensi vcl. 

lia certas substaocias que podem.. adquirir a phos­
pborcscencia, sendo friccionadas, como o quartzo, o 
assucar, <>lc.; ou pelo aquecimento, como o spatho 
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fluor; ou pela cleclricidade, ou pela acção da luz, o 
que se chama insolação. 

Os corpos mais impressionaveis á insolação vem a 
ser: o sulpburcto de bario, o spatho Ouor, certos dia­
mantes, etc. 

A phosphorcscencia fugitiva despertada em certos 
corpos pela acção do espectro cbama-se fluoresce11cia; 
verifica-se nos vidros de uranio, no sulphato de qui­
oina, na dissolução alcoolica da cblorophylla, etc.; 
assim, molhando metade de uma folha de papel na 
dissolução de sulpbato de quinioa, e projectando so­
bre cita o espectro da luz solar ou electrica, de modo 
que a rncladc molhada fique superiormente, e a li11ha 
de separação seja boriso11tal e divida o papel ao meio, 
veremos que a parle molhada, e que fica immecliata 
ao roxo do espectro, se torna luminosa, bri lhando de 
uma luz pbosphorei;centc. Esta Ouorescencia dcsappa· 
rccc logo que se tira o parei ela acçfto do espectro; 
as ondas que despertam a íluorescC'ncia, como já dis­
semos, sflo mais curtas ou ele maior rapidez que as 
da parte luminosa do espectro. 

Fazendo passar a. clectricidadc no interior de tubos 
de ''idro contendo o vacuo feito <'m dh·crsos gazes e 
vapores, obtem-se gran­
des jactos de luz estrati­
ficada e diversamente cô­
rada, segundo a qualidade 
da ma teria cios gazes e va­
pores. Esta luz é fria; os 
gazes nüo aquecem. A elc­
ctricidadc desperta no vi­
dro uma certa phospbo­
rc•scencia, que dura ai11da 
alguns instanl<'S d<'pois de 
cCIBsar a sua acção. 

xrv 

o QUE É o sor. 

pontos mais brilbaotes, cb;imados luculos, e diversas 
manchas escuras, sobre tudo perto do <'quador solar, 
variaveis em numero e posição. O ce11tro do astro ra­
diaute parece obscuro; em \'Olta ba uma atmosphcra 
gazosa que se chama photosphera. 

O nucleo central, solido ou liquido, por si só daria 
um íeixc luminoso que, decomposto por um prisma, 
daria um espectro continuo; mas como os raios que 
partem do nuclco central tem que atravessar a pho­
tospb<'ra que envoh'e o sol como uma cltamma, esta 
absorve n'aqu<'llc feixe os raios que cita mesma cmit­
tiria; d'aqui nascem as raias obscuras do cspeetro, 
que sflo, portanto, raias de absorpção. Se podcsscmos 
SUflllrimir o fogo C<'ntral do sol e obter o espectro do 
inrolucro gazoso, teríamos um espectro descontínuo 
com raias brilhantes correspondent<'s ás raias obscu­
ras de Fraünhofcr. 

Podérnos artificialmente imitar este elTeito e produ­
zir raias de absorpção. Tomemos a tampada eleclrica 
de que já temos fallado, e cujos carrões commuoicam 
com os polos da pilha; no carvão inferior, disposto 
em fôrma de cone ôco, colloquc-se um bocado de so­
dio; logo que se aproximarem os carvões apparecerá a 

O sol, principio do ca­
lor e da luz, e como tal 
foco da vida a11imal e ve­
getal, foi adorado na anti­
guidade; assim, os gregos Fig. 22-Absorpçiio pelo sodio dos raios a111::irellos da luz elcclrica 

luz clectrica; e se fizermos 
que o feixe luminoso atra­
vesse um prisma de vidro, 
e o projectarrnos sobre um 
alvo, obtC'remos um espe­
ctro com a raia amarclla 
caractcristica do sodio. To­
memos a l~mpada de lluo­
sc11, e introduzamos na sua 
chamma uma capsula de 
fio de platina contendo um 
hocado de sodio; este me­
tal dará pela sua combus­
liio urna côr ama.relia á 
cbam ma, cujo espectro te­
rá uma raia amarella; mas 
se collocarmos esta lam­
pada justamente na pas­
sagem do foixe da luz ele­
ctrica, cuja decomposição 
fórma o espectro no alvo, 

e romanos o consideravam conduzido por Apollo, e 
até como synOll)'CUO de Apollo, drus da musica e ou­
tras artes, cbcfc das nore musas, c1uc tamb<'m ti­
nha o nome de Plla:bus, como co11dur1or do carro do 
sol. Assim diz Camões, pela boca de \'asco da Gama 
ao rei de ~lelinde: 

Tu só de todos quantos queima Apollo 
Nos recebes em Jiaz, do 111ar 1ll'O/iuulo, 

e antes: 
N'isto Phebo rias aguas encerroii 
Co' o carro de crislal o claro dia. 

Diz-nos a astronomia que o sol tem um diarnct1·0 
112 vezes maior que a terra, e que, portanto, o seu 
volume é 1401928 vezes o ela terra. Tem o sol um 
movimento de rotaçúo cm 25,34 dias. Em torno d'ellc 
descreYC a te1Ta uma c•Ui1>se do occide11te para o 
oriente no fim de 365,25 dias. A terra gira sobre si 
mesma em 24 horas do occiclente para o oriente; mas 
para. nós, que fazemos este movin1ento e que não da­
mos por clle, parece-nos que é o sol e todos os mais 
astros que giram cm 24 horas cm scnlido contrario, 
isto é, do oric11te para o occideole; é este movimento 
apparentc denominado movimenlo diumo; é a causa 
do dia e da noite; na lJarte da terra que olba para o 
sol é dia; no lado opposto é noite. 

O sol, visto ao tclescopio, apresenta uma serie de 

veremos immediatameotc que a raia amarella dC'sap­
parece e é substituída por uma raia obscura. O sodio 
ahsorre, pois, os raios amarellos, justamente aquel­
lcs que pôde emitlir. 

A fig. 22 representa a disposição dos arparelhos 
para csla magnifica expcricncia. }' é a lampacla cle­
ctrica; o feixe de luz electrica que sac d'esta lam­
pada atravC'ssa primeiro uma lcnlo convcriSente ( t ), 
e depois passa alrtl\'és da chamma da lampada de Uun­
sen (L), que recebe gaz pelo tubo de caoutchouc (t), 
e sol.ire a qual está a capsula de fio de platina con­
tendo o sq_dio que arde, e cuja chamma absorve os 
raios amarellos da luz elcctrica; o feixe rl<'ctrico passa 
depois alruvês de um prisma ( P) que o decompõe, e 
o seu espectro projccta-sc sobre o alvo (.I); n'este 
espectro observa-se, em Jogar da raia amarclla cara­
cterística do sodio, uma raia escura (r J. Um pequeno 
alvo (aJ de carlão deixa passar o feixe de luz eln­
ctrica através de um orificio, e impede que a luz pro­
veniente da combustão do sodio vá illuminar o alvo 
e olTuscar o espectro. 

Cooclue-sc, pois, da nolavel experiencia que dei­
xâmos escripta, que um gaz ou i·apor absorve os 
mesmos raies que póde emittir; ou, fallando pm tbeo­
ria, as moleculas que, vibrando, fazem um ce:10 nu­
mero de vibrações, absorv<'m, isto é, fazem parar as 
ondas excitadas pelo mesmo numero de vibrações; 
assim, as moleculas cujos numcros de vibrações cor­
respondem ao verde, azul, encarnado, etc., suspendem 
respecti vamentc os raios verdes, azues, encarnados, etc. 
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Poderemos pretcnd<'r descobrir a existt'ncia no sol, 
de corpos que conhec<'mos ú supcrficie da terra? fü10 
serú jú muito para a i11tcll ige11c1a humana o ter che­
gado a co11hecer aproximadamrnte o \'Olume do astro 
bri lbanle, centro e foco da vida na terra, a sua dis­
taocia, os seus mo,·imentos? Poderemos tentar que se 
profane a constituiçào cbimica do sol? e íazcrmoi'\, 
por assim dizer, a chi mica cr.lcl'tt•? A expl'ri r11cia aci­
ma dcscripla oos i11dica o cami11ho a H'guir parasa­
ber se no sol existe alguma das sub:>tancias tl'rres­
tres; com cffeito, se na atmospbera do sol existl'm 
alguns dos metacs que ha na terra, l'il~es mctaes dP· 
,·em produzir no espectro solar raias oLscuras de ;ib­
sõrpção, corrrspondc11 tcs ús raias bri lhantes que ell<•s 
dão interpo::tos u'urna c:bamma. Os bcllos trabalhos de 
Kirtkholf sobre a chimica do sol, mo~lram que n'clle 
existem o ferro, calcio, sodio, rnagncsio, t hromio, 
etc.; até agora, porém, ai11da S<' não de$cObriu re8ti­
gioR do oiro, prata, estanho, IUl'rcurio, etc. 

lfü a maneira dr im itar a const it ui~f10 do ~ol: no 
cyliodro ele carrüo da lampada cleC'tril'a colloque-se 
um a1111el de sodio, deixa 11do dPscob<·rto o nucleo cen­
tral: <qJroxirnando os can•õcs, apparecc a luz l'l(•Ctl'i<·a 
que ''olatilisa o sodio, de modo que a luz electriea 
(ica enrnlvida em uma at mospliC'1·a dn vapor de sod io, 
como o sol é rodeado pela sua photo:;phera; e com 
effcito, projcctando sobre um ah·o o C'spectro produ· 
zido por um prisma, veremos que fa lt a a !'llia ania­
rella caracterislica do sodio, e Nn Sl'U logar ha uma 
raia obscura. 

O calo1· que o sol crni tle para a terra po1· hora é 
egual ao que produziria a combu:::tüo dl' uma ramada 
de carvào de pedra de 3 met ros de c:;p<'>1~ura que cer· 
casst' eornplNarne11tc o sol: um tal calor fundiri:i <lu­
rantP um anno ullla camada d1• gC'IO de 30"' ,89 dC' 
cspc:;$ura que cobrii::se toda a ~upcrficiP da tl'rra . Do 
calor cm iuido pelo sol, quasi ml'lade é ah~on ido p1•la 
atmo·plwra; o agente principal tl'csta absorpçüo é o 
vapor a~uo~o que n'ella ahumla . 

Quando i;e pen~a na quantidade de calor <'mittido 
clurante tantos seC'ulos ~em que tcnbamo" podido d<'s· 
c:ob1·i r a menor di 1n inuiçr10 Sl'lll'-Í\'<'I, lic:a -sc maravi­
lhado. Corno tem sido rrparadas !fio grande;;; 1wrdas? 
Como se mantem o mo,·imento '"ihratorio quP C'Ol1$ti­
tue O calor e a lur.? Quando toC'l\1110:5 Ullla carnpaiulJa, 
as vihraçõci; sonora:; cm pouro tempo c1•ssam, e os 
sons dt•ixam de ouvir-se. Para manll'r a i::ua continua­
çüo é preciso produzir nO\'OS d1oq11Ps para prolongar 
as ,·ibruçõcs. Ora, como diz Tyndall, 

Dia Sonne toiit nach aliei· Weise 

(O sol vibra como outr'ora YibraYa) 

O que man lem, poi~. esta r<'FOnancia? A natureza do 
sol é·nos <lt·~conhe<·ida; 1wnhuma das ::ub$tancias ter­
reslrt•s que nós C'Onhcceinos é rapaz de c11trctPr a com­
bustúo do sol. Din•rsas hypoth1•ses tem siilo imagina­
da:; para explicar o deserwol\'imento do calor solar; 
as$illl, tem-se supposro sc•r este -<:alor dC'senvolvido 
pela fricção da super(icie do a~tro contra o t•thcr ou 
outra qualquer suh~tancia que o rodei<•; mas parC'ce 
que o calor assim d<'~eóvol'" ido nfio poderia compen­
sar as perdas dr\'idas á irradiaçüo. 

Tambem se tem supposto srr o calor solar devido 
a ac~ücs cbi micas que ll'm logar C'nlrc as sulJgtancias 
que entram na composição d't>:<te astro; n'esta h)·po· 
thesc era preciso que ta<'s sulJstancias fossem de na· 
turcza completamente diffcrc•nte das que conlwcrmos. 
aliús a incandescencia i<olar teria um t<'rmo. Outra 
hypot hese, rmillida por )layer e preconi:<ada por Tyn­
dall , suppõe ser o calor do sol desen,·o!Yido pelos 
choques de milbões de asteroides que, indo de en­
contro ao ast ro brilhante, centro de acção cio systcma 
planetario, transformam o seu movimento no movi-

mento \'ibratorio que ronstitue o caloriro. Süo e~h·s 
asteroides que, encontrando o ar atmospberico, se in­
flammam pela grande fricçf10 que $Offr<•m, caindo umas 
,·czcs para a terra debaixo da féirma de aerolithos, ou 
s<'gu indo o seu curso deliaixo do a~pec to rle c~tre ll as 
cadentrs, meteoros cosmi<'os, \•te. Esta l'hurn de ma­
leria sobre o sol dcre dar em resultado o au~mento 
da sua ma~sa; mas a pN1uenl'7. dos asteroiclt•s com· 
parados com o sol, pó Ir ter feito que o augnwnto de 
ma~$a durante 4 ou 5000 anno!>, aintla se nf10 tc•ulm 
feito SCllSÍ\'(•I ú ll OS~a obser\'aÇflO. 

)la;: qualqurr que $eja a \'l'rdadeira origem do ca­
lor solnr, r qualqm·r que firja o t1•mpo no fi111 do qual 
a sua irradiaçf10 cstl'ja c:>gotada, é crl'tO que 11a pro­
pria terra ha l'leme11to:;; que muito mai" bre,·r podt•· 
rüo 1'x tinguir as l'aças hun1a11as, forçanclo-nos a cedl'I' 
o Jo1:1ar a flirmas virent1•s mais pl•rfcitas, ('01110 n:; 
irhth)'05auro;:, os mam111uths r ou1roi: a11ima1'~ anti­
diluvíanos, hoje ext inctos, cedl•ram o logar ao homem 
e seus ro11t(•mpora11t•o;:. 

(Continua) F1tA~c1sco 11.\ Fo:<sf.CA ClE:<K' IDES. 
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Era uma fo rmo;:a tarde• ele prima,·cra. 
O prior de• Guc1ws e seu 50hrinho r,:t:wam rm um 

cam po junto da herdade de Echc•dP1Tn, <l poiados no 
C'ano das l'l'pingal'da:;, oh,;errando dois formosos gal· 
gos que íarPjaram na base da c·ollina imnwdiata . 

- ~leu tio, d i ~~c ~l att h<'us, Jinrc•cc que o l.i!Jeil'o e -
1) Fid prrdl•1·am jú o rasto da lt•bre. Seria melhor 
que fo,,~emos para Ca$il, porque \'ae anoill'('CIHIO, e 
vosst•n1ecc 11[10 <'st~1 para andar a dcshon1s por estt•:o 
sitio:i. 

- Tens razft0, re:-pomlPu o prior. E~tou já rançado, 
apei:ar dt> nflo tl'rmos andado 01ui10. Matth1'us, jú nf10 
valho dois C'aracócs ! Os rclhos derem renunciar o pra· 
zer da caça. 

O tio n o ~obri nho la11çaram afi espingarda~ ao hom­
bro, e dc,:ceram o;;; campo;; d1~mamlo os ctH's, cujos 
ladridos conti1111tt\•am a ou rir-se 110 bosque at1·aressaclo 
pela ('~ Irada. 

Jlattheu:;, que ia na frente, rm logar dr R<'guir o 
cam inho que le'"ª"ª clin·ctarncnte ao 1•alle, tomou o 
atalho que conduzia a Echedc•1Ta. 

- \'amos a Echcdrrra? - pl'rguntou o prior.-
- \'amos, sim, senhor. DcsC'anramos alli um pouco 

e IH'brremo:; um C'opo de .agua, porque tenho sc\le. 
O prior :>orriu-sc malicio~anwnte, e cli:::se: 
- Pois vamos, \'amos, MatthN1~. que\ tqws:ir dele­

res rwrcorrido os dois mundos, 11f10 sabes cli:•~imular. 
- Porque diz isso, nwu tio? - t'l'plit:ou ~latthcus • 

:iílhti ndo· I Iro a côr ao ro~lo. 
- Porque nflo julgo que rm casa de ~lartinho po· ­

stimos descan1;ar melbor que n't'~tes C'arnpos cobertos 
de flores, n<'m hcbcr agua mL'ihor que a que brota 
aqui ;! cada pm;so. 

- E \"C'rdade, nHli'\ aqui .. . 
-Aqui, cli~se o bom prior com hen<',·olo sorriso, 

nflo ha como cm EcbedL•rra uma Rebl'ea que cncba o 
cantaro de El ier.cr. 

- ~leu 'tio! ... 
- Confessa que o desejo de ver Joan na te lera to-

dos os dias a Echedel'rn. Küo ha mal 11 ' isso, seodo 
ella boa rapariga e boor·ado o leu proposito. 

- ~ão ~e enganou, pois, meu tio. 
- Os velhos vC-ern longt'. 
- Estimo a filha ele Jlarlioho, e julgo que lambem 

---------~----------~-~--
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nt10 lhe desagrado. Perdoe-me vossemecê se lh'o oc­
cultei ... 

- Não m'o occultaste, Matthcus, porque não pôdes 
occullar o que o teu col'ação se11te. Porque nflo de­
claraste, porém, írancameule o Leu inlculo a Martinho 
e a .\laria, e a sua fi lba? 

- Tem seutime11tos muito nobr<.'s, e receio que me 
recusem pela mesma razão que moveria outros a ac­
ccitarcm-me ... Sou quasi rico, e elles são bastante po· 
br<'s. 

- Aplana-se facilmente <'ssa diffiruldade. É por­
V<'11tura crime ser rico, quaudo a riqueza se adquire 
honradame11tc e se faY. d'clla o uso que tu fazes? 

- Nflo, de certo, llll'U tio ; mas ... dcutl'o do pouco 
tempo tal\'ez sejam 1'llc::: mais ricos que cu, o então ... 

- E11túo podem diY.Ct'. .. não elles, porque são inca­
pazes de maus pensamc11Los, mas as liuguas maldo­
sas, <1 uc as tuas idéas i ntrre~sciras ... 

- T1•m razflo, meu tio. Não me lembrúra isso. 
O rc,·rr<.'ndo prior e o sobriuho conlinuarnm o ca-

111i11ho para a hcrdadl' tk Echederra. 
t\la1ti11ho, sua mu lhcl' e seus filhos entreti nham-se 

<.'111 a111a,;,;ar a brôa. 
- Temos boas ou mfls no\'aS, Martinho? - pergun­

tou o prior. 
- :\fto sf10 boa::i, $1'. O. Josr, respondeu o anciüo. 

lgnacio foi hoje a Bilbau; o paquete da Amcrica veiu, 
111as nf10 trouxe cal'ta para 116:>. Parece que 11fto ha 
CSJlC' l'llllÇil ..• 

- :\rio ha esprrança? - replicou Mattheus. O que é 
prc<' i ~o (• tomar urna n·soluçüo defiu ilira. 
- 1~ o que tlc,·emos íazt•r? Os lcsta1nc11teiros guar­

dan1 os \'inlc e cinco contos de ri·is ... 11ois que os tlis­
(l<'111lam com hon1 pro1 t>ito. Passar('mos com a 11ossa 
pohn•za ... 

- Tem razf10, lll <'U pa<', di~scram lgnaC"iO e Joan na. 
- A ~:::im o l'111e11do 1a111lirn1, accrt>scc111uu ~l aria . 
- J:;to 11f10 se pódu aturar! - exclamou Baptista, 

leva11la11do-sc iratlo e a1Temcçando ao solo uma cn­
xatla. 

- ~laldilo s<•ja,; ! - di::se :\faria. Devíamos ser como 
tu, que· só peu::as cm di11ht•iro? Se a a1ai·eza te roe 
e cPga, a arart.-za te le1arà ao dt•grcdo '. ... 

- ::ioregue, ~lal'ia, !'on•gue, iulerrompcu-a o rc1·e­
n•mlo prior, com \ OY. co11c-iliatlora; deixe llapti,;ta em 
paz, por4uc 11·l'~l a or<·a,;ifto llll'l'Cce dc:>culpu. 8uppo-
11l10 i11tciramc11t c i11util !ornar a escrevei' para o Me­
xiro, po1·quP estú vi,;to q1.1t' lia má fé tia parte dos 1cs­
tanw11tt•i ro:> do falll'cido. E 11ccc,;sal'iO que alguma pes­
soa i11ten•s.-:ada se d1•lih1°l'c a atraressal' o .\tlanti~o . 
Marti 11ho e,; lá l'do::o: Ba1 ti,;ta nfio sabe csncwr ... 

- .\ C"Ulpa é "d'ell<". i11tc•1Tompt•u .\laria; ap(',;ar de 
no~ matarmM para <(Ul' ilJH't•111lt'$:iC, 11üo chPgou nunca 
ao b-a ba . !juc diffl·1·p11ça da irmã.! Joa1111i11ha t<·rn só· 
n1p11t e por 1He::lrc o lg11ario, e agora, que se empe­
nhou l'lll aprendt•I' a e:;rrcrnr, faz jú umas ligafOes 
que (' um gosto rêl-as ! · 

- Ora! ... di:;!'e Baptista: é porque se Cll\'ergonha 
de diz<'r ante o sr. O. :ilallht•us que 11[10 sabe c:;crcn•1'. 

Joanna tornou-se H'rn1elha, e o prior litou o ~obri­
nho rom signi!kali\O ;;01Ti::o. 

- Faz bem, ri·plicou jlaria. !faria de ser Lah·ez 
corno tu que nflo quizl'stc 111111ca ... 

- i\i';1hou-se, Maria: o pa~sado, passado, disse o 
prior. Tu , fgnacio, acl1mHe com animo de ir por esses 
mare~? 

- SI' o.; meu:; p:ws dt•Lermi narcm, sr. D. José, irei 
at(· ao fim do mundo .. . 

- lia d<.' embarcar-:;<' o filho elas minhas entranhas, 
si'. D . .los(•! - <'xda111ou a L<'rna 111[1<'. 

- jlal'ia tem razi10, ;wcTe~ccntou Marli11l10 ; o ho­
nwm do campo dc\'e Pslal' no campo . 

- Ni10 sejam cova1·dc,;, di~se :\lattheus. Sr ha perigo 
110 mal', não o ha, porre11tura, 11a terra ? fü11gucm se 

afoga seor10 quando Deus quer; e quando Elle quer, 
qualquer se afoga até n'um tanque. Não ou,·iram con­
tar o conto do que, sabendo que a sua sina era mor­
rer afogado, nuuca saia de casa, e a final afogou·se 
n'uma tina? 

- Tem razüo, sr. D. Mallheus, acudiu Igoacio. Lem-
bro-me de uns ''ersos que dizem : 

Se envolta em sanguíneo manto 
Me põ<'S a morte diante, 
Notal'lls no meu scmblaute 
Que de vêl-a não me espanto. 

Se meu pae me dá licença vou á America com bom 
animo, e vollal'ci com os vinte e cinco coutos. Teria 
graça que, harendo por aqui pobres, se rissem n'a­
quellas JJaragcns de nós, gastando o nosso dinheiro. 

- Approvo a Lua re:;oluçüo, disse :llartiobo. Que 
dizes a i:;to, ~laria? 

- Que bei de dizer? co11fol'mar-me-bei com o que 
detcrmiuarcs, e ... que Deus e a Virgem prot·ejan1 o 
meu querido filho. . 

- Eslú decidido tudo, accrcsccntou o reverendo 
prior. Façam-se os preparati,·os por'lue Igoacio deve 
partir o mais depressa possi,·cl. 

Oi10 dias d<'pois, com e[eito, Jttoacío cmbarcou-i-e 
cm llilbau le\'ando cartas de 1wommc11daçüo, instruc­
ções e diubeiro que o prior e ~lilllheus lhe baviam dado. 

IV 

Alguns mcz<'s depois da salda de Ignacio para a 
Âlll<'rica, os habitantes de Echederra ::;e11tavam·se para 
almoçar na fórma do costume. 

DeYia ter padecido muito aquella honrada família, 
porque Joanna pel'dêra a côr rosada da;; faces, )laria 
e ~lartinho tinham envelb<'cido muito mais, e todos es­
tavam !ristes e sile11ciosos. 

- Minha filha, disse àlal'ia, não comes? 
- llci de comer, sim, minlta mãe. 
- Proraslc apenas o leite. 
- ~fio tenho vontade. 
- Olha, minba filha, quando nüo temos rontadc de 

comer, elevemos fazer conta ele que a comida é um 1·e­
medio que nos sai ra, e tomai-a. O que oão come mar· 
tyrisa-se e nada remedeia. Mas o que tens, mi11ha íllha? 

- Não Jh·o pc1·guntes, disRe Martinho. Como D. i\lal· 
tbeus está doente, d ia lambem qm•r adoecer. 

- E adoecerá, não du\'idt•s; e lllOl'rerá se continuar 
a~sim ! Almoça, minha filha, olba que o almoço está 
ex.ccll<'ntc. Queres que te írija uns º'·os? 

- ?\fto ll•nho rontadc. 
- Confia cm Deus, minha filha; ~fatlheus ha de me-

ILtorar, vos;;ê$ ca~ar-se·bão, e d'este modo acabar-se· 
bão os pczarc.s que os ralam. 

- 1\li11ha <1ucrida mãe, se .\lalthcus morrer, irei apôs 
ellc. 

- ~lor1w ! Xfto digas disparatrs ! Affirma o faculta­
ti,·o que Mattheus está fóra de perigo. Nüo é elle o pri­
meiro que, indo caçar, se lhe di~parusse a espingarda, 
ficasse ferido e ao cabo de alguns mezcs se enco11lrmisc 
bom con10 tal lhe não succcdêra. Verdade é que 110 
principio se recciou por sua vida; mas, Deus louvado, 
agora nada ha que receiar. 

- Isso enfastia! - exclama Baptista, arremessando 
a colh<·r para a mrsa. C'os demonios ! só oiço fallar 
aqui o'cssc homem que reiu da Amcrica. Se fosse já 
caminho do inferno não se perdia coisa boa ... 

- Baptista, interl'Ompeu .\lartinho, nunca te refiras 
á pcssot de ~latthcus scot10 para abençoai-a. 

- Ah<'uçoal-a ! ... Pelo que d'ella nos vem ... 
- Dá-nos rnais do que mcrecomos; dá-nos o que 

necessi tâ1110~. 
- Eu digo que é um miseravcl... 



280 AllCillVO PITTORESCO 

- Baplisla ! - exclamaram Lodos indignados. 
- Ter mais dinheiro do que pésa, e r.onscntir que 

trabalhemos como negros ... Causa pena, com verdade, 
que, quando se lhe disparou a espingarda, em vez 
de ícril-o nas costellas, não lhe partisse o craneo1 ... 

- Cala-te, cala-te, mau filho! cxclt\maram todos 
no extremo da indignação. 

- i\ão quero calar-me. 
- lias de tirar a vida a teus paes, disse Maria. 

Desde que teu irmão saiu para a Amcrica não nos dei­
xaste passar sequer um dia em paz. lgnacio, filho da 
minha <lima, se estircsscs cm casa outra coisa succe· 
dcria ! 

E a pobre Maria desatou em choro. 
Joanna iruitou-a. 
Martinho baixou a cabe~a sem proferir palavra, mas 

as lagrimas corriam-lhe cm fio pelas faces. 
A111aldiçoado seja o filho que provoca as lagrimas 

de seus pacs ! 
Acabára o almoço, embora o comer se visse ainda 

nos pratos. O desgosto íi7.era perder o appelitc a todos. 
- Martinho ! Martinho! - gritou um homem que 

apparccéra no bosque. 
Martinho apressou-se em chegar á janella. 
- Trazes algumas noticias, Miguel? 
- Muito boas! Fui honlem a Bilbau vender uns ces-

tos, e deram-me no correio uma carta da Amcrica para 
vosscmecês. Como vim tarde, não pude trazei-a aqui. 

Martinho, sua mulher e seus 61hos correram ao en­
contro de Miguel, que eutregou ao primeiro uma carta. 

Martinho soltou um gri to de jubilo vendo o sobre· 
scripto. A letra era de lgnacio. 

Maria tirou-lhe a carta das mãos e leu o sobre· 
scripto repetidas re;i:cs, beijando-o e regaudo-o com 
lagrimas; e ao mesmo tempo Joauna tirou-a a sua 
mãe, e fez outro Lauto. E como deixaria de beijar-se 
aquelle papel, esperado com tamanha ancicdade, e 
que fôra escripto pela mão de um filho e de um ir· 
mão querido, cuja ausencia custava tão copiosas lagri· 
mas havia muitos mezes? 

Uaptista era o unico que permaneciJl sereno ante 
um succcsso que alegrava a sua familia. 

- Para que são esses alvoroços, disse, sem ai oda 
saber se lguacio tomou posse da herança? 

Daptista Linha, na verdade, mau coração, como dis­
sera seu pac. ~ão lhe importava saber se o irmflo 
ainda vivia; para comprehcnder o jubilo que revela­
vam seus pacs e sua irmã era mister lhe dissessem 
que Ignacio era rico! Se não era, que importava a 
Baptista que vivesse ou deixasse de Yiver? 

Martinho tomou a final a carta do filho, e abriu-a 
tremendo de affcctuosa commoção. 

A carta rezava assim: 
•)lexico ... 
• )Jcus queridos paes e irmãos - Acompanhou-me 

a desventura por toda a parte, desde que me separei 
de vossemecl\s. O navio, a cujo bordo embarquei para 
a America, teve contratempo no mar alto. Depois 
de trabalhosissima navegação, entrámos no Mcxico, 
julgando chegar ao fim de nossas desgraças; mas Deus 
reservava-nos maiores infortunios. As vagas cucrespa­
ram -se quasi repentinamente, iraram-se os ventos, 
o eco toldou-se com escuras nuvens, o trovão ribom­
bou e o raio partiu os mastros do 11avio. Luctámos por 
largo espaço contra a desencadeada tempestade, quasi 
sem esperança de salvação; o barco a final sossobrou, 
e a maior parte de meus companheiros de viagem en­
contraram sepultura no mar. 

. .invoquei 11 'aquclle momento suprrmo o santo nome 
de Deus, e consegui apoderar-me de uma taboa que 
fluctuava no dorso das vagas. Com o auxilio d'aquella 
taboa demandei a costa; mas faltavam-me as forças, 
e o temporal era cada vez mais pavoroso. l\ugiam as 
ondas como o trovão, qurbrando-se alterosas e cspu-

mosas nos recifes, c1ue pareciam montan has vestidas 
de neve. 

•Contava já exbalar o derradeiro suspiro n'estc mun­
do, de que sentia apartar-me por deixar n'elle sem 
conforto paes e irmãos, quando vi que se aproximava 
de mim um pequeno barco, tripulado por ousados 
habita11Lcs da costa. 

•Aquclles homens, quasi tão naufragos como cu, 
viram-me, e, com risco de suas vidas, nüo hesitaram 
cm soccorrer-mc. Pisei em fim o novo continente, mas 
cm que miserarei estado, meu Deus! Podía apenas 
conservar-me em pé; as mãos cstaram ensanguenta­
das, e os braços tinham-se-me desconjuntado com os 
esforços que fizera parn que as ondas 11ão me arreba­
tassem. 

•Üs pobres indigcnas fizeram com ramos uma es­
pccie de maca, e transportaram-me n'ella, alrav(•s dos 
bosques, para uma aldeia onde encontrei generosa hos­
pitalidade. 

•Passei alli muitos dias, rodeando-me curinbosa so­
licitude, até que, achando-me algum tanto restab(•Jeci­
do, despedi-me d'aquclles bemíeitorcs, cxpressando­
Ihes a minha sincera gratidão. 

•Chegando a esta cidade, fui a casa dos tcstamcn­
Leiros de meu fallccido tio, e ... não quizera alíligir a 
vosscmecas referindo-lhes o modo iujurioso como me 
receberam. Disseram-me que não podiam reconheccr­
me, trataram-me de impostor, desprezaram-me, e es­
carneceram de mim sem piedade! 

•Confio, porém, na justiça dos homens, e ainda mais 
na Providencia, que não nos desamparará. Participem 
da minha esperan~a e consolem-se de que em brc\'c 
me encontrarei com forç.as para trabalhar (leia felici­
dade de Lodos. 

"Apresentei-me ús pessoas para as quacs o sr. D. 
.\tattbeus me deu cartas de recommendação, e promrl­
teram auxiliar-me na demanda, ·e espccialisarei um 
compalricio nosso , que me estima já como filho. Ca· 
rcço de tempo para a solução d'cste 1wgoçio, porque 
os tcstamc11teiros defenderam-se com as armas que 
nos usurparam, e que são trio poderosas na Amcrica 
como na Europa.• 

Suppun ha Jgnacio que sua irmã "tinha já caRado 
com llallheus; recommendava-sc ao rcvcrc11do prior, 
á sra. Autonia, a Miguel, o ct•stciro, e a outros visi­
nhos; e cm post sc,.iptum pedia á mfw que o rccom­
rnc11dasse á Virgem, de quem a boa ~lari a era muito 
devota. 

- Filho da minha alma! - exclamou )Jaria logo 
que ~larti11ho acabou a leitura da carta. Por que p<'· 
rigos passou o meu pobre lg11acio ! ~las a Provideucia 
salvou-o. 

- Creio que lhe serviu de muito! ... - murmurou 
Baptista com ironia, que excitou novamente a indi­
gnação dos circunslanles. 

- Baptisla ! - disse Martinho com uma severidade 
que nunca se víra n'ellc. Não sflo esse·:> o:; scotimcn­
tos que teus paes procuraram inspirar-te. 

- Pobres de nós! - exclamou ~l aria chorando. Este 
filho tirar-nos-ba a vida, e dará comsigo cm um de­
gredo! 

(Gonlinua) 

Tltlt:M.\S CLASSICOS 

Se o soldado se v~ despido, folgue de descobrir as 
feridas, e de envergonhar com (' lias a patria por quem 
as recebeu. Se depois de tantas caYallarias se vô a 
pé, tenha essa pela mais illustre carroça dos seus 
triumphos. E se em fim se y(! morrer á fome, dcixe­
se morrer, e vingue-se. Perclel-o-ha quem o não sus­
tenta, e perderá ou11·os muitos com esse desengano. 

\'1g1RA -St>t'll1<ies, 1, l99. 


